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Resumo 

O presente trabalho analisa as etapas de planejamento, elaboração e execução de três intervenções 
educativas contextualizadas na relação árvores e aves, compostas de teoria associada a jogos, 
dinâmicas e atividades que objetivavam sensibilizar os participantes para a importância da 
conservação ambiental. Denominadas Encontros de Observação de Árvores e de Aves, tais 
intervenções ocorreram nos meses de julho, agosto e setembro de 2017, proporcionando a sessenta e 
sete pessoas, de idades variadas, vivências de observação e atividades lúdicas de educação ambiental 
com foco em ornitologia e botânica. Resultados satisfatórios foram obtidos a partir da percepção do 
envolvimento ativo dos integrantes durante as quatro horas de duração de cada intervenção, que 
foram divididas proporcionalmente em exposições teóricas e práticas de campo. Os participantes 
foram considerados protagonistas de sua aprendizagem, mediada pelos focalizadores. As atividades 
demonstraram ser um eficiente instrumento de aproximação dos participantes com questões 
socioambientais da cidade, tais como conservação do patrimônio natural e preservação da 
biodiversidade, arborização urbana e história ambiental. A repercussão foi positiva na aprendizagem 
no sentido de garantir motivação significativa para mudança consciente de atitude em relação ao 
ambiente. 

Palavras-chave: Avifauna, Arborização, Educação. 


Bird and Tree Meetings in the National Monument Ruins Engenho São Jorge dos Erasmos - 
Santos - SP. 


Abstract 

The present paper analyzes the planning, elaboration and execution stages of three educational 
interventions contextualized in the relationship between trees and birds, composed of theory 
associated with educational games, dynamics and activities that aimed to sensitize participants to the 
importance of environmental conservation. Known as Tree and Bird Observation Meetings, these 
interventions occurred in July, August and September 2017, providing observation experiences and 
playful activities of environmental education for sixty-seven people of varied ages, with a focus on 
ornithology and botany. Satisfactory results were obtained from the perception of the active 
involvement of the members during the four hours of each intervention, which were divided 
proportionally in theoretical expositions and field practices. The participants were considered 
protagonists of their own learning, mediated by the focal points. The activities proved to be an 
efficient tool for approaching participants with socio-environmental issues of their city, such as 
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natural heritage conservation and biodiversity preservation, urban afforestation and environmental 


history. The learning outcomes were positive, guaranteeing significant motivation for conscious 


change of attitude towards the environment. 
Keywords: Avifauna, Arborization, Education. 


Introdução 


Embora o século XVIII marque o início 
das mudanças na relação homem-natureza, a 
curiosidade científica sobre meio natural 
implicava quase que exclusivamente em 
coletas maciças de plantas, animais, ovos e até 
ninhos para coleções particulares e museus 
(MOSS, 2005). Esta relação perdurou até o 
início do século XX, para só então passar a ser 
mais contemplativa e sob a perspectiva da 
conservação ambiental. Com quase 8.800 
árvores e mais de 1900 aves, o Brasil é um 
país megadiverso, possuindo assim, grande 
potencialidade para abordagem temática da 
biodiversidade no contexto social, cultural, 
filosófico e educativo. A observação de aves 
no Monumento Nacional Ruínas Engenho São 
Jorge dos Erasmos (RESJE) teve início em 
2009 ao incluir-se o sítio arqueológico como 
uma das doze áreas com maior diversidade da 
cidade de Santos. O primeiro evento de 
observação de aves aberto ao público, 


oferecido pelo bem cultural através de seu 
Programa Portas Abertas, calendário de 
eventos educativo-culturais gratuitos, aos 
finais de semana, ocorreu em junho de 2012. 

Com duração de 3 horas, incorporando 
teoria e prática ao ar livre, o encontro contou 
com público de sete participantes. Tais 
encontros, sempre no mesmo formato, 
variando apenas os horários de observação 
(ora matutino, ora vespertino), ocorreram uma 
ou duas vezes por ano, ao longo dos últimos 
cinco anos, com crescente participação do 
público. 

Em setembro de 2015 cria-se o I Curso de 
Observação de Aves como Prática 
Conservacionista com caráter de difusão e 
duração de trinta horas, oferecido via convênio 
USP e Prefeitura Municipal de Santos e, em 
abril de 2016, o Engenho dos Erasmos oferece 
nova edição do curso. Considerando as duas 
turmas, 39 alunos concluintes foram 
certificados (tabela 1). 


Tabela 1 - Dados dos Cursos de Observação de Aves como Prática Conservacionista — Autoria: 
André Müller de Mello. Adaptação: Sandra Regina Pardini Pivelli 






































Título Período Vagas oferecidas |Inscritos| % Aprovação 
27.09 a 
Curso de Difusão 35 34 67,74% 
25.10.2015 
Observação de Aves como 
03.04 a 
Prática Conservacionista 35 26 85,71% 
01.05.2016 
TOTAIS 70 60 76,73% 
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Em junho de 2017 os Encontros de 
Observadores de Árvores e Aves, até então 
realizados no Orquidário Municipal de Santos, 
foram transferidos e adaptados para o contexto 
do Monumento Nacional Ruínas Engenho São 
Jorge dos Erasmos. O local foi escolhido em 
virtude da parceria estabelecida formalmente 
entre a Universidade de São Paulo (USP) e a 
Secretaria de Meio Ambiente (Semam) de 
Santos, assegurada em Termo de Cooperação 


Técnico-Administrativa. Além disso, o aspecto 
paisagístico (Figura 1), a infraestrutura (Figura 
2) e a criação do Parque Natural Municipal 
contíguo ao Engenho (Figura 3), contribuíram 
para promover os encontros gratuitos e abertos 
ao público. Dessa forma, os participantes 
tinham a oportunidade de utilizar binóculos 
disponibilizados pela instituição para prática 


de observação contemplativa, situação até 
então inexistente. 





Figura 1 — Aspecto Paisagístico do Monumento Nacional RESJE Foto:André Müller de Mello 
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Figura 2 — Infra-estrutura do Auditório para projeção. Em detalhe apresentação teórica, sobre a 
família Rubiaceae. Foto: André Miiller de Mello 





Figura 3 — Área do Parque Natural Municipal Engenho São Jorge dos Erasmos, com 52 mil m?. 
Categorizado como Parque de Uso de Proteção Integral. Autoria: Departamento de Gestão da 
Tecnologia de Informação e Comunicações. 
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A interpretação cultural da natureza 
também foi incorporada ao conteúdo, 
acrescentando conhecimento antropológico às 
ciências da natureza. Este cenário foi 


considerado ideal para a criação de três 
encontros temáticos (Figura 4) reservando, a 
cada um, considerações específicas quanto à 
abordagem dos assuntos. 


Encontros de Observação Encontros de Observação Encontros de Observação 
de árvores e aves 
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Figura 4 - Cartazes de divulgação dos Encontros de Observação de Árvores e Aves realizados em 
julho, agosto e setembro de 2017. Autoria: André Müller de Mello. 


O local dos encontros: sítio arqueológico e a 
vocação de sua ambiência 


O Monumento Nacional Ruínas Engenho 
São Jorge dos Erasmos — Base Avançada de 
Pesquisa, Cultura e Extensão da USP — é um 
órgão da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão 
Universitária da Universidade de São Paulo. O 
conjunto histórico-arquitetônico contém ruínas 
de um engenho de açúcar que remonta a 1534. 

Trata-se da mais antiga evidência física 
preservada da colonização portuguesa em 
território brasileiro e, portanto, contém um dos 
poucos testemunhos do início da ocupação 
europeia na América e do contato do 
colonizador com indígenas e africanos 
escravizados, em princípios do século XVI. 
Atualmente abriga centro de pesquisa, cultura 
e extensão universitária com projetos de 


extensão cultural/comunitária que têm como 
objetivos ampliar o acesso e estimular a 
apropriação do espaço por parte das 
comunidades interessadas. 

O bem cultural assume também sua 
vocação turístico-cultural, oferecendo 
calendário de atividades educativas, somando 
dez mil visitantes/ano que buscam viabilizar o 
conhecimento a partir da interdisciplinaridade, 
em vista do contexto histórico, geográfico, 
arqueológico, arquitetônico, social e ambiental 
em que as Ruínas estão inseridas. 

Situado na divisa entre os municípios de 
Santos e São Vicente, no estado de São Paulo, 
o sítio arqueológico encontra-se no maciço 
insular de Monte-Serrat-Santa Terezinha, no 
centro da Ilha de São Vicente (em Santos), 
emoldurado por remanescentes da floresta 
atlântica. Trata-se de floresta secundária e 
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floresta secundária degradada (AFONSO, 
2006), porém fragmento importante para a 
cidade, capaz de oferecer inúmeros serviços 
ambientais: proteção da biodiversidade e a 
manutenção da integridade ecológica dos 
sistemas aquáticos; sequestro e a conservação 
de estoques de carbono para amenizar as 
mudanças climáticas; manutenção dos 
processos de polinização e controle de pragas 
naturais, que dependem criticamente da 
biodiversidade nativa. (Vieira e Gardner, 
2012). 


Objetivos 


O presente trabalho teve como 
objetivo analisar as etapas de planejamento, 
elaboração e execução de três intervenções 
educativas contextualizadas na relação árvores 
e aves. 


Metodologia 


Os Encontros de Observação de 
Árvores e Aves do Monumento Nacional 
foram planejados com a finalidade inicial de 
agregar espécies arbóreas representativas de 
famílias botânicas presentes, de alguma 
maneira, no cotidiano de pessoas leigas, a uma 
ave integrante da lista de espécies que ocorrem 
no local, explicitando a relação ecológica 
existente entre as espécies. Critério importante 
na escolha dos temas foi observação prévia de 
espécies arbóreas que se destacam na 
paisagem do sítio, como por exemplo uma 
antiga mangueira localizada ao norte do sítio 
arqueológico e a presença de dois inventários 
que identificaram, em 2006, cerca de cem 
espécies de plantas e em 2009 setenta e seis 
aves A partir desta premissa, o contexto 
histórico-cultural foi incorporado de forma a 


acrescentar informações relevantes ao 
processo de conservação ambiental. 

A divulgação foi feita nas redes 
sociais, páginas eletrônicas do bem cultural e 
da Prefeitura Municipal de Santos, além de 
veiculados pelo Diário Oficial de Santos e 
outros periódicos. As inscrições, gratuitas, 
foram realizadas online pelos próprios 
interessados, através do site 
www.engenho.preceu.usp.br. A duração inicial 
dos encontros era de duas horas. No entanto, 
os próprios participantes estenderam o tempo 
de permanência para no mínimo 3 horas. 

O primeiro encontro, intitulado “Asa- 
branca na Mangueira”, realizado em 17 de 
julho de 2017 iniciou com introdução teórica 
e exposição de vídeo da série “Um pé de 
que?” (Pindorama Filmes) sobre a Mangueira 
(Mangifera indica L) com cerca de 10 
minutos. Cada um dos participantes recebeu 
também um mapa impresso em tamanhoo A3 
reproduzindo a história das viagens da manga 
ao longo dos últimos 500 anos, desde o sul e 
sudoeste asiático até sua introdução no Brasil 
e em outros países tropicais do continente 
africano. O mapa foi elaborado especialmente 
para o encontro por Thaynara de Pontes Silva, 
graduanda de biologia da Universidade 
Católica de Santos (UNISANTOS) e 
integrante da equipe de estágio do Engenho 
dos Erasmos, sob orientação dos autores. Após 
exposição dialogada os participantes foram 
conduzidos à prática de observação, no final 
da tarde, momento mais propício para 
localizar a Asa-branca, Patagioenas picazuro 
(Temminck, 1813) além de outras aves que 
poderiam surgir no local. (Figura 5 e 6). 
Apesar de não termos encontrado a asa- 
branca, o grupo teve a oportunidade de 
presenciar o primeiro avistamento no local do 
urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura), 


dentre outras inúmeras espécies. 
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Figura 5 — Primeiro Encontro “Asa-branca na Mangueira” (17/07/2017). Momento de atividade 
prática de observação. Foto: André Miiller de Mello 





Figura 6 - Primeiro Encontro “Asa-branca na Mangueira” (17/07/2017). Urubu-de-cabeça-vermelha 
Cathartes aura (Linnaeus, 1758) visto pela primeira vez no local durante o momento de observação 
prática do primeiro Encontro de Observação de Árvores e de Aves realizado no Monumento 
Nacional. Foto: André Miiller de Mello. 
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O segundo encontro, intitulado “Café- 
Jacu”, realizado em 05 de agosto de 2017, 
seguiu o mesmo formato do primeiro, com 
alguns acréscimos no momento de práticas ao 
ar livre como, por exemplo, atividade lúdica 
que consistia em formar pares com ilustrações 


de diferentes espécies que compõem a família 
Cracidae, que inclui o Jacu. O objetivo era 
visualizar as diferenças e semelhanças 
existentes nas espécies pertencentes ao 


grupo.(Figura 7). 





Figura 7 — Segundo Encontro “Café-Jacu” (05/08/2017). Atividade lúdica realizada durante a 
prática de observação. Material didático criado por Sandra Regina Pardini Pivelli adaptado de 
Sigrist, 2007. Foto: André Miiller de Mello. 


Inicialmente, ainda no auditório, a 
exposição teórica abordou a história natural 
das espécies comerciais de café mais 
conhecidas, os mitos e lendas acerca da 
descoberta dos princípios ativos da planta e 
das especificidades do café produzido a partir 
de grãos ingeridos previamente pelo jacu.Ao 
final deste encontro, os presentes realizaram 
plantio simbólico de uma muda de café, na 
área do Engenho reservada para o cultivo de 
espécies exóticas ligadas a períodos de 
econômicos no Brasil como, por exemplo, a 


cana-de-açúcar e o café — momento propício, 
como é característicos dos Encontros de 
Observação de Árvores e Aves, para transmitir 
informações básicas sobre plantio de mudas 
(drenagem, cuidados iniciais e adubação). 

No terceiro e último encontro, 
realizado em 02 de setembro de 2017 e 
intitulado “Nos passos dos Viajantes” citou-se 
a obra de alguns naturalistas que passaram por 
nossa região. Dentre eles Jean-Theodore 
Descourtilz. Para este encontro foram criados 
cartões contendo reproduções em miniatura de 
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dez pranchas presentes na obra deste 
naturalista, acompanhadas de suas respectivas 
descrições, traduzidas do francês, retiradas da 
obra publicada no século XIX.. Na etapa final 
da atividade, os presentes realizaram leituras 


comparativas das descrições da obra de 


Descourtilz e as traduções dos nomes 
científicos das aves obtidas no site da 
wikiaves. (Figura 8 e 9). 





Figura 8 — Terceiro encontro “Nos passos dos Viajantes” (02/09/2017). Atividade proposta no 
encontro que utilizava material didático criado especialmente para o evento. Foto: André Miiller de 


Mello. 





Ornithologie Brésilienne 
joão Teodoro Descourtilz 


Tucano-de-bico-preto - Ramphatos ariel 


“Seu bico de tamanho imenso parece ser 
inconveniente. Seu peso pode se necessário, 
fornecer-lhe uma arma defensiva. O Tucano Ariel 
notável pelo bico de ébano, cujas arestas são inteiras, 
é o mais procurado pelos nativos pela cor laranja viva 
de sua garganta O voo desta ave descreve uma linha 
sinuosa, mergulha e aumenta alternativamente. Um 
pouco depois do nascer do sol os Ariels se juntam nas 
árvores altas e despojadas para cantar e invejar em 
vários tons agudos e afiados até que o cair da noite os 
leva aescolher um retiro,” 


Figura 9 — Terceiro encontro “Nos passos dos Viajantes” (02/09/2017). Material didático baseado 
na obra Ornithologie brésilienne ou Histoire des Oiseaux du Brésil, remarquables par leur plumage, 
leur chant ou leurs habitudes de Jean-Theodore Descourtilz, Autoria: André Miller, Sandra Regina 


Pardini Pivelli e Thaynara de Pontes Silva. 
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O Encerramento das atividades incluiu 
apresentações sobre cronistas que estiveram na 
América Portuguesa durantes os séculos XVI e 
XVII, como André Tevet (Angoulême, 1502 
— Paris, 23 de Novembro de 1590) e Hans 
Staden (Homberg, c. 1525 — Wolfhagen, c. 
1576). Também houve exibição de trechos 
selecionados do episódio “Primeira Vez” da 
série “Um Pé de que?” (Pindorama Filmes, 
2013), homenagem aos viajantes naturalistas 
do século XIX gravado por Regina Casé em 
Minas Gerais para o Canal Futura. Finalizando 
as atividades internas, sequência de fotografias 
de aves ilustraram audição de quinze minutos 
iniciais do CD Canto de Aves do Brasil 1, de 
Johan Dalgas Frisch. Neste encontro 


iniciamos com a prática de observação e 
finalizamos com a teoria. Em todos os 
encontros, os participantes receberam 
orientações básicas sobre a utilização dos 
binóculos e guias, procedimentos de segurança 
e ética a ser utilizada na observação de aves. 
Apesar de não constar no planejamento, temas 
como a arborização da cidade tornaram-se 
recorrentes nos encontros e constituíram um 
dos eixos centrais na abordagem teórica. 


Resultados: 
Participaram dos encontros 67 pessoas 


no total, sendo 17 no primeiro, 26 no segundo 
e 24 no terceiro. (Tabela 2). 


Tabela 2 - Dados dos Encontros de Observação de Árvores e Aves — Autoria: André Müller de 


Mello. Adaptação: Sandra Regina Pardini Pivelli 











Data Tema Inscritos Presentes 
17/07/2017 Asa-branca na mangueira 23 17 
05/08/2017 Café-Jacu 34 26 
02/09/2017 Nos Passos dos Viajantes 30 24 

Total 3 encontros 87 67 





Treze pessoas compareceram a dois 
dos três quatro pessoas 
compareceram aos três eventos. Os 
participantes permaneceram cerca de uma hora 
a mais do que o estipulado por iniciativa 
própria. Das atividades propiciadas, as que 
tiveram maior participação foram as práticas 


eventos œ 


de identificação visual e auditiva e o jogo de 
cartas contendo as descrições e ilustrações das 
aves presentes na obra de Jean-Theodore 
Descourtilz. As observações de campo 


propiciaram novas descobertas aos 


participantes, possibilitando a percepção da 
interação entre o ser humano e a natureza. 
Além das cores e formas que provocam 
admiração, a percepção dos sons emitidos 
pelas aves proporcionou satisfação e bem-estar 
por restabelecer a conexão com a natureza. 
Além das cores e formas que provocam 
admiração, a percepção dos sons emitidos 
pelas aves proporcionou satisfação e bem estar 
por restabelecer a conexão com a natureza. As 
descrições associadas às ilustrações 
estimularam a curiosidade na medida em que 
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possibilitaram o acesso do imaginário dos 
participantes as viagens dos naturalistas pelo 
Brasil. A escolha dos temas foi propícia 
porque suscitou a reflexão e a discussão do 
impacto da introdução e permanência do 
plantio de espécies exóticas como a mangueira 
e o café no Brasil. O interesse dos 
participantes demonstrou que é necessário 
estabelecer maior tempo para a prática do que 
a teoria, cerca de trinta minutos a mais. E, 
além disso, houve maior participação por meio 
de perguntas na área das ruínas do que no 
auditório. 


Discussão 


De acordo com a Recomendação Europa, 
de 1995, a aparência da paisagem “é resultado 
de ação ou cuidados especiais, de fatores 
naturais e humanos e de uma combinação de 
ambos”. Ainda, a paisagem 


é considerada em um triplo significado 
cultural, porquanto, é definida e 
caracterizada da maneira pela qual 
determinado território é percebido por um 
indivíduo ou por uma comunidade; dá 
testemunho ao passado e ao presente do 
relacionamento existente entre os 
indivíduos e seu meio ambiente; ajuda a 
especificar culturas locais, sensibilidades, 
práticas, crenças e tradições. (IPHAN, 
Edições do Patrimônio, 2004, p.329-345) 


Neste aspecto, Mendonça e Neiman 
(2003) pontuam que o essa interação deve 
refletir na construção da sociedade e seus 
princípios éticos de conservação. 

O lúdico no processo de ensino-aprendizagem 
pode constituir uma forma eficaz de envolver 
os participantes nas atividades relacionadas ao 


conteúdo que se quer abordar. Assim, por 
meio de jogos, o conhecimento pode ser 
construído com prazer, alegria, entretenimento 
e apresenta resultados satisfatórios 
(NOGUEIRA et al, 2015). 

O aprendizado quase sempre é fruto de um 
processo cumulativo originário de diversas 
fontes em tempos diferentes. Técnicas 
educacionais variadas podem facilitar o 
aprendizado, pois propiciam que a cada 
participante chance de apropriação do 
conhecimento a partir do seu próprio 
referencial educativo. A observação de árvores 
e aves possibilita compreensão do ambiente 
sob um enfoque diferente do convencional. 
A temática possibilita a continuidade além dos 
encontros formais, pelo fato de aproximar os 
participantes do próprio ambiente em que 
vivem, criando integração e senso de 
pertencimento ao lugar. 


Conclusão 


Locais como o Monumento Nacional 
Ruínas Engenho São Jorge dos Erasmos são 
raros em termos de conservação da 
biodiversidade, porque sua identidade agrega a 
preservação do patrimônio natural e humano 
na teoria e prática. Constitui-se, portanto, 
exemplo e campo farto para a experimentação 
de práticas conservacionistas como os 
Encontros de Observação de Árvores e Aves, 
permitindo que os participantes avaliem suas 
atitudes e comportamentos sobre o ambiente 
em que vivem. Sob o ponto de vista da 
conservação do patrimônio histórico edificado 
os encontros ofereceram diversificação 
positiva do repertório de atividades oferecidas 
ao público, incrementando as possibilidades de 
interação dos visitantes com aspectos da 
paisagem apresentada pelo 
arquitetônico e seu entorno, fortalecendo 


conjunto 
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novas formas de praticar lugares de memória 
como o Monumento Nacional RESJE. Os 
encontros ali sediados tiveram uma 
repercussão positiva no processo de 
aprendizagem dos participantes a partir do uso 
de uma metodologia motivadora e 
significativa. Se aceitarmos a ideia de que o 
mundo é aquele que também construímos e 
interferimos a partir do nosso próprio 
repertório, podemos criar o senso de 
responsabilidade sobre nossas ações diante 
dele e, dessa forma, ajudar a conservá-lo. 


Agradecimentos 


A Thaynara de Pontes Silva e Gabriel 
Gato, estagiários do Monumento Nacional 
Ruínas Engenho São Jorge dos Erasmos pelo 
auxilio em vários momentos do planejamento 
e divulgação dos encontros. 


Referências 


AB'SÁBER, A. N. Proposta de um parque no 
velho território dos Erasmos. Revista USP, 
Brasil, n. 41, p. 10-17, may 1999. ISSN 2316- 
9036. Disponível em: 
<http://www.revistas.usp.br/revusp/article/ 
view/28433/30291>. Acesso em: 29 nov. 
2017. 
doi:http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316- 
9036.v0i41p10-17. 


AFONSO, Cintia Maria. (2006).A paisagem 
da Baixada Santista: urbanização, 
transformação e conservação. EdUSP. 


CONSELHO | DA EUROPA. (2004) 
Recomendação nº R(95) 9 Sobre a 
conservação integrada das áreas de 
paisagens culturais como integrantes das 
políticas paisagísticas. Comitê de Minsitros, 


543º Encontro de Vice-Ministros em 11 de 
setembro de 1995. In: CURY, Isabelle (org). 
Cartas Patrimoniais. Rio de Janeiro: IPHAN, 
Edições do Patrimônio, p.329-345. Edições 
do Patrimônio. 


DESCOURTILZ, J. T. (1852). Ornithologie 
brésilienne ou Histoire des Oiseaux du 
Brésil, remarquables par leur plumage, leur 
chant ou leurs habitudes. Londres: De 
L"Imprimiere de Joseph Masters ETcie. 


DEVELEY, P. F.; ENDRIGO, E. (2011). 
Guia de campo: aves da grande São Paulo. 
São Paulo: Aves e Fotos Editora. 


FIGUEIREDO, V.G. B. (2013). O patrimônio 
e as paisagens: novos conceitos para velhas 
concepções? Paisagem e Ambiente, n. 32, p. 
83-118. 


FREIRE, P. (1981). Educação e mudança. 
12. Ed. São Paulo: Paz e Terra. 


FRISCH, J. D.; CALFAT, O.; MESQUITA, 
M. B. de (1961) . Cantos de aves do Brasil. 
Copacabana: Dalgas Ecotec. 


JORDÃO, B. P.; DE MELLO, A. M. 
(2016).Educação para a Biodiversidade: 
possibilidades da relação bem cultural/escola. 
In: ENCONTRO NACIONAL DE 
PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM 
CIÊNCIAS, X. Águas de Lindóia. Anais do X 
ENPEC — ISSN: 1809-5100. Disponível em 
http://www.abrapecnet.org.br/enpec/x- 
enpec/anais2015/trabalhos.htm. Associação 
Brasileira de Pesquisa em Educação em 
Ciências. R2145. 


MENDONÇA, R.; NEIMAN, Z. (2003). À 
sombra das árvores: transdisciplinaridade e 





UNISANTA Bioscience Vol. 7 nº 2 (2018) p. 94-106 


Página 105 


S. R. P. Pivelli, A. M. de Mello 





Educação Ambiental em | atividades 
extraclasse. Ed. São Paulo: Chronos. 
MENDONÇA, R. (2005). Conservar e criar. 
Natureza, cultura e complexidade. São 
Paulo: Editora Senac. 


MOSS, S. (2005). A bird in the bush. A 
social history of birdwatchig. London: 
Aurum Press Ltd. 


NOGUEIRA, M. L. et al. (2015). A 
observação de aves e atividades lúdicas no 
ensino de Ciências e Educação Ambiental no 
Pantanal (MS). Revbea, São Paulo, V. 10, No 
2: 187-203. 


PIVELLI, S. R.P. (2006). Análise do 
potencial de espaços não-formais de ensino 
para o desenvolvimento da temática da 
biodiversidade e sua conservação. 
Dissertação de mestrado. Universidade de São 
Paulo. Faculdade de Educação. 


PIVELLI, S. R. P.(2017). Observação de aves 
como prática conservacionista — Análise 
Educacional do Curso de Extensão ministrado 
em abril de 2016 no Município de Santos — SP 
. Unisanta BioScience, v. 6, n. 2, p. 129-139. 


PIVELLI, S. R. P.(2017). Lista de aves do 
Município de Santos-SP. Unisanta 
BioScience, v. 6, n. 1, p. 1-19. 


SICK, H. (1997). Ornitologia Brasileira. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira. 


SIGRIST, T. (2007).Guia de Campo: aves do 
Brasil Oriental. São Paulo: Avis Brasilis. 


UM PÉ DE QUE? MANGUERA. 
Consultoria científica de Harri Lorenzi. 
Roteiro João Carrascosa. Direção Estevão 
Ciavatta. Produção Fabio Bruno/Pindorama 
Filmes. Duração 18 minutos. Disponivel em: 
“http://umpedeque.com.br/arvore.php?id=6 
46”. Acesso em: dezembro de 2017. 

UM PÉ DE QUE? PRIMEIRA VEZ. 
Consultoria científica Lorelai Kury e Maria 
das Graças Lins Brandão. Roteiro Marina 
Dias. Direção Lao de Andrade. Produção 
Fabio Bruno/Pindorama Filmes. Duração 27 
minutos. Disponível em: 
“https://www.youtube.com/watch?v=vXzhH 
0zleV4&index=17&list=PLFi 4S2Ue18JzU 
zMmM WFsIM55AHv-TQ9”. Acesso em: 
dezembro de 2017. 


VIEIRA, I. C. G.; G. T. A. (2012) Florestas 
secundárias tropicais: ecologia e importância 
em paisagens antrópicas. in: Bol.Mus. Para. 
Emilio Goeldi. Cienc. Nat. Belém. Vol. 7 n.3. 
pp: 191-194, set-dez. 


UNISANTA Bioscience Vol. 7 n° 2 (2018) p. 94-106 


Página 106 


